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Juros altos encarecem sonhos de casa, carro e empresa 
próprios, mas há alternativas para não adiar planos

MELHOR CENÁRIO
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Juros encarecem 
sonhos, mas há 

alternativas

Mato Grosso entre as 10 
melhores educações do país

Emanuel anuncia 
aquisição de cinco 
micro-ônibus
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) anunciou 
na semana passada, durante live nas redes 
sociais, a compra de cinco novos micro-ôni-
bus para fazer o transporte de pacientes que 
fazer hemodiálise.     
                                                                    PG 03

Limpurb abre concurso 
público com 118 vagas e 
salários de até R$ 8 mil

A Empresa Cuiabana de Zeladoria e Serviços Urbanos 
(Limpurb) publicou o edital para o primeiro concurso 
público de sua história.      
                 PG 03

Após realizar 
evolução digital 
do Estado, Antônio 
Marcos deixa a MTI

MISSÃO CUMPRIDA

Governador  ressalta que são novas escolas sendo construídas, reformadas, ampliadas e climatiza-
das, material didático igual os das escolas particulares, notebook e internet aos professores 

O diretor-presidente da Empresa Mato-Gros-
sense de Tecnologia da Informação (MTI), 
Antônio Marcos Silva de Oliveira, deixou a 
presidência da MTI.                           PG 12
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Não é de hoje que existe confusão entre os 
conceitos de sobrepreço e superfaturamento 
envolvendo contratações da administração 
pública. Nas aulas de pós-graduação que 
ministro, essa é uma dúvida frequente e já 
tive a oportunidade de observar o mau em-
prego desses vocábulos em matérias jor-
nalísticas e até mesmo em decisões e peças 
jurídicas.

A Lei 14.133/2021 – Nova Lei de Licitações 
e Contratos, ou NLL, trouxe, em seu art. 6º, 
elementos que auxiliam a esclarecer o tema.

O sobrepreço é definido como o preço orçado 
para licitação ou contratado em valor expres-
sivamente superior aos preços referenciais de 
mercado, seja de apenas 1 (um) item, se a lici-
tação ou a contratação for por preços unitári-
os de serviço, seja do valor global do objeto, 
se a licitação ou a contratação for por tarefa, 
empreitada por preço global ou empreitada 
integral, semi-integrada ou integrada.

Desta forma, o sobrepreço se caracteriza no 
momento de orçar uma licitação ou efetuar 
uma contratação, ainda que não haja nenhum 
dispêndio efetivo e, por conseguinte, ne-
nhum dano ao erário.

A dificuldade do intérprete reside na com-
preensão do que é “valor expressivamente 
superior”, bem como no dimensionamento 

do mercado no qual serão apurados os 
preços referenciais. De modo geral, em tem-
pos de normalidade, três fatores devem ser 
considerados na análise de um preço pago 
pela Administração Pública, para efeito de 
caracterização de sobrepreço:

a) o momento temporal em que a aquisição 
é realizada;

b) a quantidade de bens ou serviços objeto da 
contratação (economia de escala); e

c) as condicionantes logísticas que afetam a 
entrega do bem ou serviço pelo contratado ao 
contratante. Todas essas variáveis são maxi-
mizadas em situações de calamidade pública 
como, por exemplo, na área da saúde, quan-
do, no intervalo de poucos dias, pode ocorrer 
aumento na demanda de determinados insu-
mos ou equipamentos e desabastecimento de 
outros, gerando significativas flutuações nos 
preços de referência.

Por sua vez, o superfaturamento é conceitua-
do na NLL como o dano provocado ao pat-
rimônio da Administração, caracterizado, 
entre outras situações, por:

a) medição de quantidades superiores às efe-
tivamente executadas ou fornecidas;

b) deficiência na execução de obras e de ser-
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viços de engenharia que resulte em diminu-
ição da sua qualidade, vida útil ou segurança;

c) alterações no orçamento de obras e de ser-
viços de engenharia que causem desequilí-
brio econômico-financeiro do contrato em 
favor do contratado; e

d) outras alterações de cláusulas financeiras 
que gerem recebimentos contratuais ante-
cipados, distorção do cronograma físico-fi-
nanceiro, prorrogação injustificada do prazo 
contratual com custos adicionais para a Ad-
ministração ou reajuste irregular de preços.

As hipóteses elencadas são exemplificati-
vas, podendo existir outros casos de super-
faturamento, desde que configurado dano ao 
erário. Naturalmente, a execução de um con-
trato com sobrepreço implica em modalidade 
de superfaturamento.

A prevenção do sobrepreço deve inicial-
mente ocorrer na etapa preparatória da licita-
ção, quando são elaborados os orçamentos e 
também quando é estimada a quantidade dos 
itens e serviços suficientes para atender o ob-
jeto almejado. A seguir, tal controle deve ser 
feito no julgamento das propostas apresenta-
das deve ser verificada sua compatibilidade 
com os preços do mercado.

Quanto ao superfaturamento, evitá-lo é uma 
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Como identificar sobrepreço e superfaturamento?

Para reforçar a importância da doação de sangue e 
atrair novos doadores, no mês de junho é realizada 
a campanha Junho Vermelho, que tem por objeti-
vo conscientizar ao povo sobre o que é doação de 
sangue e é um ato de amor ao próximo, atitude que 
salva vidas.

Este sangue doado é urgente o tempo todo para aten-
dimentos de urgência, emergência, grandes cirurg-
ias e doenças crônicas nas unidades hospitalares. 
Também é usado para casos graves da Covid-19 
que necessitam da transfusão para garantir a sobre-
vivência de quem está lutando contra a doença.

No Brasil, a cultura de doar sangue não é muito 
consistente. E na pandemia, a situação piorou, pois 
nem todos os doadores sentem-se seguros para doar, 
embora agora, com a situação se normalizando, a 
situação venha se normalizando.

Doar sangue é doar vida. Qualquer um de nós pode 
precisar, em algum momento, de uma transfusão. 
Ninguém está imune às adversidades da vida, nem 
mesmo as pessoas mais saudáveis.

Para doar sangue é preciso, entre outros requisitos, 
ter entre 16 e 69 anos, pesar mais de 50 quilos, não 
ter ingerido bebidas alcoólicas nas 12 horas anteri-
ores à doação, não fumar nas duas horas antes do 
ato e não estar em jejum.

Vale sempre lembrar que doar sangue não dói, ao 
contrário, provoca uma sensação de bem-estar, uma 
satisfação por fazer o bem para outras pessoas. Uma 
única doação de sangue, de 450 mililitros, é sufici-
ente para salvar a vida de até quatro pessoas. Em 
24 horas, essa quantidade é reposta no organismo 
do doador. Doar é um ato simples que pode salvar 
milhares de vidas.

Junho Vermelho: doe sangue e salve vidas

LUIZ HENRIQUE LIMA é professor e auditor 
substituto de Conselheiro do TCE-MT.

das principais atribuições dos responsáveis 
pela fiscalização da execução contratual e pela 
aprovação e celebração das alterações contrat-
uais. Frequentemente, o contrato original não 
apresenta falhas ou vícios, que surgem por 
ocasião de uma execução defeituosa ou na for-
malização de aditivos, revisões e repactuação 
de valores.

A boa gestão de licitações e contratos é funda-
mental não apenas para evitar irregularidades 
e desperdício na aplicação dos recursos pú-
blicos, mas também para assegurar a boa ex-
ecução das políticas públicas em benefício da 
coletividade. Por conseguinte, é fundamental 
que os gestores procurem investir na capaci-
tação de suas equipes, especialmente agentes 
de contratação, fiscais de contrato, assessores 
jurídicos e controladores internos.
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Emanuel anuncia aquisição de cinco 
micro-ônibus para transporte de 

pacientes de hemodiálise

Atendimento humanizado  / Da Redação

Emanuel Pinheiro 
destaca que compra de 
micro-ônibus reforça a 

humanização na saúde da 
Capital

O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) anunciou 
na semana passada, du-
rante live nas redes so-
ciais, a compra de cinco 
novos micro-ônibus para 
fazer o transporte de pa-
cientes que fazer hemodi-
álise.

Atualmente são 143 pa-
cientes que utilizam o 
transporte oferecido gra-
tuitamente pela Secreta-
ria Municipal de Saúde. O 
serviço é utilizado exclu-
sivamente para atender 
aos pacientes portadores 
de Insuficiência Renal 
Crônica em tratamento 
de hemodiálise, não po-
dendo ser utilizado para 
outros fins.

Os pacientes são aten-
didos nas clínicas CTR, 
Davita, Clinemat e San-
ta Casa, sendo que para 
solicitar o transporte o 
paciente precisar estar 
frequentando a terapia 
de hemodiálise. Emanuel 
ressalta que isso repre-
senta a humanização na 
saúde.

“Isso é a humanização. 
Imagine o sofrimento dos 
pacientes da hemodiálise, 
imagine o sofrimento da 
família. Em muitos ca-
sos é um dia sim e outro 
dia não. E é aí que che-
ga a Prefeitura, o Poder 
Público, o que podemos 
fazer para diminuir o so-
frimento, principalmente 
para você que é popula-
ção SUS, que não tem 
dinheiro para pagar uma 
clínica particular. 

Atualmente são 143 pacientes que utilizam o transporte oferecido gratuitamente pela Secretaria Municipal de Saúde

Então buscamos agora 
mais conforto, como-
didade, rapidez e mais 
respeito aos pacientes de 
hemodiálise entregando 
cinco micro-ônibus zero 
quilômetro”, pontuou.
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OPORTUNIDADE / Da Redação

Limpurb abre concurso público com 
118 vagas e salários de até R$ 8 mil

A Empresa Cuiabana de Zeladoria e Serviços 
Urbanos (Limpurb) publicou o edital para o 
primeiro concurso público de sua história. No 
total, são 118 vagas imediatas oferecidas para 
níveis médio, médio-técnico e superior, além 
de cadastro de reserva. Sob organização do 
Instituto Selecon, as inscrições já estão abertas 
e vão até 17 de julho. De acordo com o edital, 
os salários variam de R$ 2,5 mil a R$ 8 mil, 
conforme estabelece a Resolução nº 01/2020, 
que trata do Plano de Cargos, Carreiras e 
Salário da Limpurb.

Para efetivar a candidatura, é necessário pagar 
uma taxa no valor de R$ 65,00 para os cargos de 
nível médio/técnico e R$ 85,00 para os de nível 
superior. A inscrição somente será efetivada 
após o pagamento do boleto bancário. Para 
aqueles que desejam solicitar isenção do valor, 
o período é de 1º de junho até o dia 2 de junho.

Poderão solicitar a isenção da taxa: 
desempregados; pessoas que recebam até um 
salário mínimo; doadores regulares de sangue; 
doadores de medula óssea; convocados para 
servir à Justiça Eleitoral; doadores de leite 
materno; mãe de portador de microcefalia; 
voluntários por no mínimo um ano.

A seleção dos candidatos será feita em 

etapa única, por meio de prova objetiva de 
conhecimentos básicos, gerais e específicos. A 
aplicação da avaliação está prevista para o dia 
18 de setembro e a homologação do resultado 
final para o dia 27 de outubro.

CARGOS OFERTADOS

Funções com exigência de formação em 
nível médio: Auxiliar de Atendimento 
de Emplacamento Urbano, Técnico 
Administrativo e Técnico Administrativo de 
Serviços Funerários.

Funções com exigência de formação em 
nível médio técnico: Auxiliar de Topógrafo, 
Desenhista/Projetista, Técnico em Segurança 
no Trabalho e Topógrafo.

Funções com exigência de formação em 
nível superior: Advogado, Analista de 
Gestão Pública, Analista de RH, Analista de 
Tecnologia, Arquiteto, Analista de Controle 
Interno, Contador, Engenheiro Civil, 
Engenheiro Eletricista, Engenheiro Florestal e 
Engenheiro Sanitarista.

Todos os candidatos deverão responder a 60 
questões, distribuídas da seguinte forma:

Conhecimentos Básicos:

Língua Portuguesa: 8 questões;

Raciocínio Lógico e Matemática: 4 questões;

Noções de Informática: 4 questões;

Legislação Básica: 4 questões.

Conhecimentos Gerais:

História e Geografia de Mato Grosso: 5 
questões;

Noções de Ética e Filosofia: 5 questões;

Relações Interpessoais: 5 questões;

Noções de Administração Pública: 5 questões.

Conhecimentos Específicos:

Legislação: 5 questões;

Disciplina Específica de acordo com a 
habilitação: 15 questões.

A homologação do resultado final do concurso 
está prevista para 27 de outubro.

03EDIÇÃO 331      DATA 6 A 12 DE JUNHO DE 2022



MT MAIS CIRURGIAS / Da Redação
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11 mil pacientes passarão por 
cirurgias de pequena e média 

complexidade
Onze mil pessoas que 
aguardam cirurgias de 
pequena e média com-
plexidade podem ter um 
desfecho feliz. Através 
do programa MT Mais 
Cirurgias está sendo 
promovido um mutirão 
para acabar com a fila 
de espera, porém, um 
dos maiores problemas 
encontrados até agora 
é exatamente encontrar 
esses pacientes, que pre-
cisam passar pelo exame 
de risco cirúrgico.

Dos 11 mil pacientes ca-
dastrados na central de 
regulação aguardando 
por uma cirurgia, 2 mil 
são da Baixada Cuiaba-
na, outros dois mil de 
Cuiabá e 7 mil do interior 
do Estado, mas que serão 
atendidos em Cuiabá. A 
fila de espera teve iní-
cio em 2015 até julho de 
2021.

Conforme o secretário 
adjunto de planejamento 
da Saúde de Cuiabá, Os-
carlino Alves, são cirur-
gias de menor complexi-
dade.

“São cirurgias gerais, 
cirurgias gastro, retira-
da de pedra na vesícula, 
hérnia, cirurgia vascular, 
de próstata, intestino”, 
explica Oscarlino, res-
saltando que para que as 
cirurgias sejam realiza-
das, é necessário que a 
Central entre em contato 
com cada um dos pacien-
tes, porém, pouco mais 
de 30% estão responden-
do ao chamado, sendo 
que na Baixada, são 4 mil 
pacientes e pouco mais 
de 2.400 responderam ao 

Central de Regulação vem entrando em contato com pacientes que estão na 
fila de espera entre 2015 e 2021 para realização do exame de risco cirúrgico

chamado para fazerem o 
risco cirúrgico.

“São exames de sangue, 
exames de imagem, e 
aqueles acima de 40 anos 
fazer o ecocardiograma, 
está tudo preparado. De 
outros municípios que 
não pertençam a Baixa-
da, eles têm que procurar 
a Secretaria de Saúde de 
seu município, vai fazer o 
risco cirúrgico, ele já está 
sendo contactado pela 

Secretaria de Saúde, e já 
vai vir pronto, vai entrar 
no cronograma das cirur-
gias”, cita Oscarlino.

Aqueles que tiverem al-
guma cirurgia agendada 
nesse período, podem 
atualizar o cadastro por 
telefone ou pessoalmente. 
A meta é começar as ci-
rurgias na segunda quin-
zena de junho.

Oscarlino diz que em 

Cuiabá se adotou a es-
tratégia de envolver a 
atenção básica, através 
dos agentes de saúde, que 
estão indo aos endereços 
dos paciente que não fo-
ram localizados.

Os telefones da Central 
de Regulação estão sen-
do utilizados para a busca 
ativa da listagem da re-
gulação. O número (065) 
3614-5561 foi colocado 
exclusivamente para re-

ceber ligações em função 
do congestionamento.

Com a alta demanda, as 
linhas podem estar ocu-
padas, então, além do 
contato telefônico os pa-
cientes podem entrar em 
contato presencialmente 
na Central de Regulação, 
na Prainha, em Cuia-
bá. Outros números da 
Central são: 3614-5563 / 
3614-5564 / 3614-5561 / 
3614-5548 e 3614-5558. 

Pacientes de outras ci-
dades podem solicitar às 
respectivas Secretarias 
Municipais de Saúde que 
entrem em contato com 
a Equipe de Apoio aos 
Municípios da Central 
de Regulação de Cuiabá 
para que possam agendar 
os procedimentos.

(COM INFORMAÇÕES 
DA TV VILA REAL)

A meta é começar as cirurgias na segunda quinzena de junho
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“Sou filho da escola pública e sei da importância de investir no aprendizado de cada um dos nossos alunos”, destaca Mauro Mendes

INVESTIMENTOS / Valdemar Félix
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Mauro: ‘Estamos trabalhando para que MT 
tenha uma das 10 melhores educações do país”

“Nunca houve tanto in-
vestimento na Educação 
em Mato Grosso. O nos-
so objetivo é que, em cin-
co anos, possamos estar 
entre os dez estados com 
os melhores índices edu-
cacionais do país”. A co-
locação é do governador 
Mauro Mendes (UB), ao 
ressaltar as obras e com-
pra de imóveis que vem 
revolucionando a educa-
ção no Estado.

Mauro lembra que são 
novas escolas sendo 
construídas, reformadas, 
ampliadas e climatizadas, 
material didático igual os 
das escolas particulares, 
notebook e internet aos 
professores, construção 
de quadras poliesportivas 

Governador ressalta que são novas escolas sendo construídas, reformadas, ampliadas e climatizadas, 
material didático igual os das escolas particulares, notebook e internet aos professores

e investimentos na área 
pedagógica.

“Sou filho da escola pú-
blica e sei da importância 
de investir no aprendiza-
do de cada um dos nossos 
alunos”, destaca o gestor, 
que recentemente entre-
gou 78 novos ônibus es-
colares a prefeitos de 39 
municípios de todas as 
regiões de Mato Grosso.

Os novos veículos fa-
zem parte do programa 
de renovação da frota do 
transporte escolar rural, 
da qual o Estado prevê 
entregar 600 unidades 
até o fim deste ano. Até 
meados de junho, o ob-
jetivo é fazer uma nova 
entrega de, aproximada-

mente, 300 ônibus. 

O investimento envolve 
recursos da ordem de R$ 
218 milhões e irá atender 
todos os 141 municípios 
do estado.
Já na semana passada, 
Mauro entregou 30 mil 
chromebooks e 1.500 
smart TVs para as esco-
las da rede estadual de 
ensino, além de assinar 
52 ordens de serviço para 
reformas de escolas esta-
duais em Cuiabá e Vár-
zea Grande.

“Esses investimentos vão 
tornar a aula mais atra-
tiva e com muito mais 
conectividade. Os pro-
fessores poderão abrir o 
Youtube, aprofundar os 
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“Para nós, receber esses ônibus é de suma importância. 
Vai ao encontro da necessidade da nossa cidade, que tem uma ex-
tensão territorial muito grande, muitas linhas de ônibus e precisa 
desse cuidado e atenção com nossas crianças”, afirmou.

assuntos em tempo real, 
criar dinâmicas

que façam com que os 
alunos retenham melhor 
o conhecimento. Isso 
é parte de uma estraté-
gia para que em cinco 
anos tenhamos uma das 
melhores educações do 
país”, afirmou.

O avanço vem sendo re-
conhecido pelos prefeitos. 
Um dos exemplos é Ma-
rilda Garofolo Sperandio, 

gestora de Alto Taquari, 
que ao receber o trans-
porte escolar disse que a 
iniciativa do Governo é 
uma motivação para cer-
ca de 550 estudantes que 
serão beneficiados.

“Vamos poder melhorar 
a qualidade de vida dos 
alunos, pois são ônibus 
modernos, equipados 
com ar-condicionado. 

É um incentivo a mais 
para o aluno estar no 

banco da escola e com 
isso eles vão sendo mais 
motivados a ficar na esco-
la. Era o que estava pre-
cisando para fechar com 
chave de ouro tudo isso 
que está sendo proporcio-
nado para a nossa educa-
ção”, comemorou.

O prefeito em exercício 
de Juara, Valdinei Holan-
da de Moraes, reforçou o 
auxílio que a chegada dos 
ônibus traz ao seu muni-
cípio. 
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cuiaba.mt.gov.br

CUIABÁCUIABÁ
SEGUE EMSEGUE EM

NA EDUCAÇÃONA EDUCAÇÃOFRENTEFRENTE

C U I A B Á
P R A  F R E N T E,
C U I D A N D O
D A  G E N T E.

Foram entregues pelo 4º ano seguido milhares de kits de uniformes com roupa 

e tênis, além de material escolar com tudo novinho para alunos da rede municipal. 

Isso é inovar e fazer a diferença. E as melhorias continuam seguindo em frente, 

com mudanças que beneficiam você também. 

Tem muito ainda para acontecer. É o avanço de uma gestão que cuida da gente, 

pra Cuiabá seguir em frente.

A PREFEITURA DE CUIABÁ 
ESTÁ FAZENDO AÇÕES 
QUE JÁ MUDARAM 
A VIDA DE MUITOS 
ESTUDANTES.
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Perigo  / Da Assessoria

Dos veículos de carga que passaram pela 
BR-163/364/MT durante a ação de fisca-
lização de freios, 41% apresentavam al-
gum defeito no sistema de frenagem. A 
operação realizada pela Polícia Rodovi-
ária Federal em parceria com a Conces-
sionária Rota do Oeste busca verificar a 
situação dos caminhões e carretas que 
passam pelo principal corredor de esco-
amento de produção agrícola do país e 
orientar os condutores sobre a manuten-
ção veicular.

A ação foi realizada em dois pontos. Na 
BR-364 ao sul de Mato Grosso, onde a 
rodovia sobrepõe a BR-163, a atividade 
aconteceu no km 319, em Campo Verde, 
entre os dias 19 e 20 de maio. A escolha 
do local foi estratégica por anteceder a 
descida da Serra de São Vicente, onde a 
boa funcionalidade dos freios é de suma 
importância para trafegar no terreno ín-
greme. Já entre os dias 25 e 26, a PRF e a 
Rota do Oeste se reuniram em Rondonó-
polis, no posto de fiscalização localizado 
no km 211, para a operação.

Do total de veículos com falhas, a maior 
parte apresentava isolamento dos freios. 
A prática é uma tentativa de retardar a 
manutenção dos freios ABS, mas repre-
senta sérios riscos aos ocupantes do ve-
ículo como explicou o diretor de Opera-
ções da Rota do Oeste, Wilson Ferreira: 
“Sem o funcionamento pleno do sistema 
de freios o veículo está sujeito a instabi-
lidade e a perda do controle do condutor. 
O resultado pode ser acidentes graves ou 
até fatais.” Ferreira alerta ainda para o 
condicionamento adequado da carga nos 
caminhões e carretas, outro fator que, 
caso defasado, causa acidentes por perda 
de controle veicular. “Essa atitude coloca 
em risco não apenas a vida do condutor, 
mas dos demais usuários da rodovia e 
das equipes de socorro médico e mecâni-
co também”, conclui.

Para que os condutores não sigam viagem 
correndo riscos devido ao mau funciona-
mento dos freios, o chefe da delegacia da 

Fiscalização flagra 41% 
dos veículos de carga 
com problemas nos 
freios na BR-163/364
Do total de veículos com falhas, a maior parte apre-
sentava isolamento dos freios. A prática é uma ten-
tativa de retardar a manutenção dos freios ABS, mas 
representa sérios riscos aos ocupantes do veículo
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PRF em Campo Verde, Márcio Júnior, 
esclarece que o veículo é retido pela PRF 
no local da fiscalização até a resolução 
do problema. Caso a adequação não seja 
viável de imediato, o veículo é levado ao 
pátio da PRF até que o reparo seja feito. 
“Essa é uma medida educativa para im-
pedir que os motoristas continuem trafe-
gando com o veículo sem a devida manu-
tenção” destaca Júnior, mencionando não 
se tratar de uma penalidade.

A fiscalização é parte das ações educa-
tivas que marcaram a campanha Maio 
Amarelo, que tem o objetivo de tornar o 
trânsito urbano e rodoviário cada vez mais 
seguro. Na BR-163/MT, os usuários con-
tam com a Concessionária Rota do Oeste 
e a Polícia Rodoviária Federal (PRF) para 
garantir segurança viária e compartilhar 
informações importantes aos motoristas 
com base no o tema da campanha nacio-
nal de 2022, “Juntos salvamos vida”. A 
orientação tanto dos policiais quanto dos 
usuários da rodovia sobre a verificação 
dos freios ficou por conta de colaborado-
res que atuam na manutenção veicular da 
frota da Concessionária.

Outras ações

Durante a campanha Maio Amarelo a 
Rota do Oeste realizou também outras 
ações, como o treinamento de direção 
defensiva para os funcionários que fazem 
uso da frota da empresa. 

A comunidade externa também foi en-
volvida com palestras educativas minis-
tradas por colaboradores. Em Cuiabá, a 
apresentação aconteceu para os colabora-
dores do Hospital e Maternidade São Ma-
theus. Já em Rondonópolis, a empresa do 
ramo transportes Transcamila foi palco 
de mais uma ação de educação para um 
trânsito seguro.

Para os próximos meses, outras ações es-
tão sendo programadas por meio da par-
ceria entre a Rota do Oeste e a PRF como 
a fiscalização de manutenção veicular.

Foto Reprodução

A fiscalização é parte das ações educativas que marcaram a campanha Maio Amarelo, que tem o objetivo 
de tornar o trânsito urbano e rodoviário cada vez mais seguro
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“Estamos vendo que o desenvolvimento chegou em definitivo”, 
diz Jayme, ao reconhecer avanços da Gestão Mendes

O senador Jayme Campos (União Brasil) esteve em 10 mu-
nicípios do Estado, onde reforçou a necessidade de continui-
dade do governo Mauro Mendes (União Brasil). Ele lembra 
que Mauro colocou Mato Grosso novamente nos trilhos, 
retomando o equilíbrio fiscal e consequentemente a capaci-
dade de investimento nas cidades mato-grossenses.

Acompanhado pelo presidente da Companhia Mato-gros-
sense de Mineração (Metamat), Juliano Jorge, e por Júlio 
Campos, que é pré-candidato a deputado estadual, Jayme 
sinalizou que Mato Grosso e sua população tem uma possi-
bilidade única neste ano de 2022 em optar pela continuidade 
no desenvolvimento através do Governo Mauro Mendes.

“Estamos vendo que o desenvolvimento chegou em defini-
tivo e temos contribuído com isto, seja através dos mais de 
R$ 300 milhões em emendas que consegui liberar, enquanto 
senador da República, para a grande maioria dos municí-
pios de Mato Grosso, bem como, para o próprio Governo do 
Estado”, disse Jayme Campos, sinalizando que a simbiose 
entre os Governos Federal do presidente Jair Bolsonaro, jun-
tamente com o Governo do Estado de Mato Grosso através 
do governador Mauro Mendes e toda a estrutura que passa 

também pela Assembleia Legislativa e mais os Governos 
Municipais nas pessoas dos prefeitos tem conseguido pro-
mover o desenvolvimento em todas as cidades e regiões do 
Estado.

O senador ainda ressaltou que se fez críticas a atual gestão 
em um passado recente, foi na defesa de correções de rumo.

“Enquanto gestor ou parlamentar sempre compreendi que 
as críticas construtivas devem ser assimiladas e promover 
as mudanças necessárias e assim tenho atuado em minha 
carreira política e isto tem representado melhoras, o que é 
saudável na democracia”, disse Jayme Campos.

Já Júlio Campos, que foi o primeiro governador de Mato 
Grosso após a redemocratização, senador, deputado federal 
e prefeito, lembrou que o Estado avança a passos largos ru-
mos desenvolvimento quando se encontra nas mãos de bons 
gestores e defendeu a continuidade do governo Mauro Men-
des, além de manifestar vontade de voltar a contribuir com o 
Estado e com sua gente.

Jayme Campos sinalizou ainda que o União Brasil é compos-

Acompanhado por Juliano Jorge e Júlio Campos, Jayme sinalizou que Mato Grosso tem uma possibilidade única em optar pela 
continuidade no desenvolvimento através do Governo Mauro Mende

09EDIÇÃO 331      DATA 6 A 12 DE JUNHO DE 2022

ÚÚNNIICCOO

to de pessoas conscientes e comprometidas com Mato Grosso e 
sua gente e por isso deve continuar seu trabalho em prol de um 
Estado melhor e mais justo para com todos.

“Vou continuar cumprindo meu segundo mandato de senador 
da República por Mato Grosso e em benefício de sua popula-
ção e os resultados estão ai, desenvolvimento, obras e princi-
palmente uma melhor qualidade de vida para todos e mais jus-
tiça social”, disparou o senador defendendo o governo Mauro 
Mendes como uma gestão de realizações e de visão.
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TRATAMENTO DE TERAPIAS /  Elloise Guedes

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) irá votar 
no próximo dia 8 de ju-
nho, recursos de clien-
tes de planos de saúde 
que tiveram coberturas 
negadas por não consta-
rem na lista da Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). Com 
o resultado da votação, 
será decidido se os pla-
nos de saúde poderão 
ou não ser obrigados 
a cobrir diagnósticos, 
procedimentos e tera-
pias que não constem 
do rol da ANS.

De acordo com a ex-
plicação da Defenso-
ria Pública, a decisão 
pode alterar o enten-
dimento histórico dos 
Tribunais do país, que 
são predominantemente 
favoráveis a uma inter-
pretação mais ampla, 
considerando a lista de 
procedimentos como 
referência exemplifica-
tiva. A maioria dos Tri-
bunais possui jurispru-
dência consolidada em 
favor de um rol exem-
plificativo e apenas três 
adotam uma interpreta-
ção taxativa.

Caso os ministros en-
tendam pela interpreta-
ção taxativa, a mudança 
no caráter da lista daria 
às operadoras de pla-
nos de saúde o direito 
de negar aos pacientes 
tratamentos que ainda 
não façam parte da lis-
ta da ANS, mesmo que 
tenham sido prescritos 
por médicos e tenham 

Reproduçãocomprovada eficácia. 
Sendo assim, não seria 
mais possível que o usu-
ário do plano de saúde 
recorresse à Justiça para 
garantir o atendimento.

Para o advogado André 
Luis Augusto Martins, 
que tem um filho por-
tador de Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
se o resultado da vota-
ção for taxativa será 
prejudicial aos portado-
res de TEA e até mes-
mo para as pessoas que 
fazem tratamento de 
câncer. Esses tratamen-
tos específicos são de 
custo alto e muitos pais 
não teriam condições de 
sustentar.

“Se for taxativo vai 
acabar com os trata-
mentos de terapias que 
estão sendo garantidas, 
inclusive para os autis-
tas. As pessoas não te-
rão condições de arcar 
com isso, pois quando 
contratamos um plano 
esperamos que ele vai 
cobrir quando precisar-
mos. E o plano é uma 
adesão, quando eles im-
põem as regras e depois 
quando a gente acha que 
vai precisar, não cabe 
na linha deles”, disse 
André.

Em setembro de 2021, a 
Unimed Cuiabá surpre-
endeu os conveniados 
que possuem crianças 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), 
após o plano de saúde 
passar a cobrar coparti-

STJ retoma julgamento 
sobre plano de saúde

O objetivo é decidir se planos de saúde podem ou não ser obrigados a cobrir procedimentos fora da lista da ANS

cipação de clientes nas 
terapias realizadas nos 
tratamentos e que, em 
sua maioria, têm deci-
sões judiciais impedin-
do essas cobranças. Os 
valores das cobranças 
dispostos nos boletos 
variam de R$ 4 mil a 
até mais de R$ 36 mil. 
A cobrança causou es-
tranheza para os usuá-
rios.

O advogado e procura-
dor do Estado de Mato 
Grosso, Daniel Gomes 
Soares de Sousa, dis-
se que as terapias para 
enfrentamento das con-
sequências do autismo, 

inclusive a ABA – abre-
viação para Applied 
Behavior Analysis – co-
nhecida também como 
Análise do Comporta-
mento Aplicada, estão 
regradas por diversas 
normas da Agencia Na-
cional de Saúde Suple-
mentar (ANS), autarquia 
federal que regula o se-
tor de plano de saúde.

“A entidade já determi-
nou a impossibilidade 
de limitar a quantidade 
de sessões terapêuticas, 
prática nociva muito 
comum pelas operado-
ras de planos de saúde, 
bem como fixa teto para 

cobrança de copartici-
pação por terapia, por 
mês e por ano, justa-
mente para impedir 
que os usuários ve-
jam seus tratamentos 
médicos cessados por 
imposição financeira 
como a que ora pratica 
a Unimed”, explica.

A suspensão do limi-
te de sessões de tera-
pias para tratamento 
de autismo já havia 
sido determinada pela 
Justiça em resposta a 
ações civis públicas 
nos estados de Goi-
ás, Acre, Alagoas e, 
mais recentemente, 

A maioria dos Tribunais possui jurisprudência consolidada em favor de um rol exemplificativo e apenas três adotam uma 
interpretação taxativa

de São Paulo (Ação Ci-
vil Pública nº 5003789-
9 5. 2 0 21. 4 . 0 3 . 610 0) . 
Considerando a impor-
tância de promover a 
igualdade de direitos 
aos beneficiários resi-
dentes em todo o Brasil, 
a ANS atendeu à deter-
minação relativa a São 
Paulo e, ao mesmo tem-
po, ampliou o alcance 
aos demais estados.

O julgamento do caso 
no STJ teve início em 
setembro de 2021, mas 
foi interrompido no 
mesmo dia por um pedi-
do de vista da ministra 
Nancy Andrighi.
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MELHOR CENÁRIO  / Camila Paulino

O sonho de comprar a casa, um carro ou ter a própria 
empresa sem ter o valor integral para pagar à vista, pode 
estar cada dia mais distante, se a pessoa depende em-
préstimos ou financiamentos, já que neste momento de 
inflação, os juros estão em alta.

Com a Taxa Selic – que é a taxa básica de juros da nossa 
economia, ela serve como referência para o cálculo da 
maioria dos juros – girando entre 12 e 13%, o custo do 
crédito oferecido aos brasileiros tem encarecido. Com o 
aumento da Selic, todas as modalidades de crédito ficam 
mais caras, por outro lado, quando a taxa básica cai, as 
despesas dos bancos e das financeiras ficam mais leves, 
o que leva a uma oferta de crédito mais barata no mer-
cado.

Neste cenário macroeconômico incerto, que pode fazer 
o Banco Central continuar a trajetória de alta nos juros, 
o período não é dos mais otimistas para os consumido-
res.

Segundo o economista André Rolha, diretor de produtos 
da Venice Investimentos - BTG pactual, com a inflação 
em alta, o brasileiro tem investido muito mais em gastos 
essenciais e deixando de lado outras aquisições mais ca-
ras como um imóvel ou um carro, por exemplo.

“Após dois anos de pandemia, é natural que ao longo 
do tempo venha a ter uma inflação e o Brasil é um país 
historicamente inflacionário, com juros altos. Diante 
deste cenário, no Brasil é válido destacar que os itens 
que mais impactam no bolso do cidadão, com estas altas 
constantes, além do preço do combustível, são os ali-
mentos e despesas básicas como higiene, saúde. Como 
se gasta muito nestas questões, onde se gasta mais no su-
permercado e o carrinho tá cada vez mais vazio, a pes-
soa fica com baixo poder de compra e de investimentos, 
como na compra de uma casa, por exemplo”, explicou o 
economista.

ALTERNATIVAS VIÁVEIS

Embora os financiamentos não estejam muito atrativos, 
para os especialistas, não existem no mercado muitas 
opções para ajudar o consumidor a escapar da alta nos 
juros.

“Por isso o mais indicado neste momento é optar por 
ativos atrelados ao IPCA+, ou pensar em taxas prefixa-
das, pra ter um melhor retorno no investimento”, disse 
André.

Atualmente, é possível encontrar taxas de financiamento 
imobiliário variando entre 9,80% e 18,27% ao ano, en-
quanto as de aquisição de veículos vão de 15% até mais 
de 50% ao ano.

Juros altos encarecem sonhos de 
casa, carro e empresa próprios, mas 

há alternativas para não adiar planos
Com o aumento da Selic, todas as modalidades de crédito ficam mais caras, por outro lado, 

quando a taxa básica cai, as despesas dos bancos e das financeiras ficam mais leves
Fotos Reprodução

Economista André Rolha, diretor de Produtos da Venice 
Investimentos- BTG pactual

Evelin Duarte, assessora de Investimentos da Venice Investimentos 
- BTG pactual

Com as taxas elevadas, quem entra em um financiamen-
to de longo prazo pode acabar pagando quase o dobro do 
valor por um mesmo bem, portanto quem não tem o valor 
integral para comprar à vista, as opções de financiamen-
tos acabam sendo mais viáveis, já que um empréstimo 
em banco, por exemplo, é bem maior em termos de juros.

Alguns consumidores costumam apostar em cartas de 
crédito de consórcios - modalidade de aquisição de bens 
em que um grupo de pessoas forma uma poupança para a 
compra algo -, mas este sistema, além das taxas cobradas 
pela seguradora, o consumidor fica à mercê do pagamen-
to de outras pessoas para que as cartas de créditos sejam 
entregues, o que, dado o nível de inadimplência, pode 
ser arriscado.

INVESTIR É UMA OPÇÃO

Esperar uma mudança no cenário econômico não signi-
fica deixar o dinheiro parado, ao contrário, é possível in-
vestir parte do dinheiro e receber um bom retorno deste 
investimento.

A assessora de Investimentos da Venice Investimentos 
- BTG pactual, Evelin Duarte, explica que há meios de 
investir e obter melhores rendimentos, avaliando as ta-
xas do mercado.

“O melhor cenário, é operar em um perfil mais conser-
vador de investimentos, escolhendo ativos com maior 
liquidez até que os rendimentos comecem a cair. 

Uma aplicação bem feita, ainda no perfil conservador, 
vai dar uma boa rentabilidade, com prazo tranquilo e a 
segurança de que seu dinheiro vai estar bem guardado”, 
explica Evelin.

Com a alta constante da inflação e o risco de desvalo-
rização das reservas financeiras, uma alternativa é, ao 
invés de deixar o valor parado, esperando o momento 
adequado da compra, investir parte do valor, aquele que 
seria usado na entrada do financiamento, para se progra-
mar melhor.

Assim, o consumidor consegue se preparar com mais 
tempo e concretizar o sonho da casa ou do carro próprio 
em uma janela mais favorável.

“É bom esperar passar o cenário das 
eleições, entender melhor qual será o 
plano econômico do País e só depois 
entrar em uma operação de crédito 
mais interessante”, concluiu.
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MISSÃO CUMPRIDA  /  Da Redação

O diretor-presidente da 
Empresa Mato-Gros-
sense de Tecnologia 
da Informação (MTI), 
Antônio Marcos Sil-
va de Oliveira, deixou 
a presidência da MTI. 
Ele afirmou que está se 
afastando para se dedi-
car a seus projetos pes-
soais. Comentou ainda 
que a sua missão de or-
ganizar as rotinas, arti-
culação internas, criar 
canais permanentes de 
amplo diálogo da Em-
presa com os demais ór-
gãos e a sociedade, bem 
como melhorias aos 
Empregados Públicos 
da MTI, foram cumpri-
das.

Antônio Marcos assu-
miu a pasta em 2020. 
Comandou mudanças 
importantes na Ad-
ministração Pública, 
como a não extinção 
da MTI, desburocrati-
zação dos processos, 
transformação digital e 
ampliação e integração 
do Programa Mais MT, 
serviços digitais essen-
ciais e relevantes para a 
população.

“Para mim foi moti-
vo de orgulho ter inte-
grado esta equipe, que 
muito ajudou a criar as 
condições necessárias 
para alavancar a MTI, 
fazendo com que a em-
presa fosse projetada no 
cenário nacional e mun-
dial, tendo como pilar a 
transformação digital. 
Encerro este ciclo pro-
fissional, convicto de 
que contribuímos para 
o aperfeiçoamento da 
gestão administrativa e 
tecnológica, aperfeiço-
amento técnico da equi-
pe, trazendo treinamen-
tos, visitas técnicas e 
participações em even-
tos de renome interna-
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cional, constatando que 
os frutos desse trabalho 
já estão sendo colhidos 
pelos empregados pú-
blicos e cidadãos mato-
-grossenses”, destacou.

O Secretário-Chefe da 
Casa Civil, Rogério 
Gallo, agradeceu o em-
penho e dedicação do 
ex-presidente da MTI. 
“Agradecemos o traba-
lho prestado. 

Antônio Marcos cum-
priu um importante 
papel na expansão dos 
serviços digitais no âm-
bito da administração 
pública estadual”, disse 
o secretário.

Após promover a transformação digital do 
Estado, Antônio Marcos deixa a MTI

Diretor-presidente deixa a Empresa de Tecnologia da Informação para se dedicar a projetos pessoais

SOBRE ANTÔNIO 
MARCOS

Nascido em 30 de ju-
nho de 1970, em San-
ta Catarina, Antônio 
Marcos reside em Mato 
Grosso há mais de 30 
anos, onde acumula 
experiências como exe-
cutivo e empresário em 
diversos setores do Es-
tado.  Antônio Marcos 
também conta com ex-
periência, certificações 
e reconhecimento no 
mercado internacional, 
com trabalhos desen-
volvidos na Argentina, 
Inglaterra, Espanha, 
Emirados Árabes, Es-
tônia e Finlândia.

Antônio Marcos assumiu a pasta em 2020 e comandou 
mudanças importantes na Administração Pública
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atendimento2@zapaz.com.br, o mais breve possível, findando o prazo em 11/
07/2022 às 13:00 horas, para 1ª convocação e, caso ocorra a 2ª convocação,
não será necessário novo cadastro, salvo se ainda não realizado, o que, nesse
caso, deverá ser feito até o dia 18/07/2022 às 13:00 horas (art.36, §4º, da
LRF), contendo as informações a seguir relacionadas: Nome completo do cre-
dor e do seu representante; Classe do(s) credor(es); CPF do credor e seu
representante; E-MAIL – para recebimento das informações e Contato telefôni-
co. Ficam os credores/representantes advertidos que é da responsabilidade do
credor ou seu representante, acessar o e-mail que será disparado pela platafor-
ma, para obter dados e informações necessárias para participação do ato
assemblear. No site da administração judicial (www.zapaz.com.br) os credores/
representantes poderão ter acesso às demais informações do processo, como
plano, lista de credores etc. As informações de acesso à plataforma virtual
estarão disponíveis no referido site. Em caso de dúvidas, contatar a adminis-
tração judicial pelo telefone (65) 3644-7697. 2.5) PUBLIQUE-SE EDITAL DE
CONVOCAÇÃO, com observância do artigo 36, da Lei N.º 11.101/2005, no
prazo de 48h a contar da expedição, ressaltando que as despesas correm por
conta da empresa em recuperação judicial (art. 36, § 3º, da Lei N.º 11.101/
2005). 2.6) Com o intuito de conferir maior publicidade, o aludido EDITAL deverá
ser publicado no Diário da Justiça, Diário Oficial Eletrônico do Estado, e
d ispon ib i l i zado pe la  admin is t radora  jud ic ia l  em seu s í t io  e le t rôn ico
(www.zapaz.com.br), com antecedência mínima de 15 dias corridos, observan-
do-se as alterações feitas pela Lei 14.112/2020 e as orientações constantes
do Id. 85588315. Deverá a administradora judicial, proceder à afixação da
convocação da assembleia, de forma ostensiva, na sede e filiais das devedo-
ras (ar tigo 36, § 1º, da Lei N.º 11.101/2005). 2.7) Também deverá constar no
referido Edital que os credores poderão obter cópia do plano de recuperação
judicial a ser submetido à deliberação na assembleia, por meio dos autos (Id.
75622397), ou diretamente com a administradora judicial (artigo 36, III, da Lei
n.º 11.101/2005). 2.8) PROVIDENCIE O SR. GESTOR JUDICIÁRIO COM UR-
GÊNCIA a imediata publicação desta decisão, também no Diário da Justiça
Eletrônico, juntamente com a publicação do edital, contendo o nome dos advo-
gados que juntaram procuração nos autos, visando dar o mais amplo conheci-
mento da realização da referida AGC e do conteúdo desta decisão. 3) INTIME-
SE O ADMINISTRADOR JUDICIAL para que, no prazo de 05 (cinco) dias corri-
dos, informe se o crédito do VOTARANTIM CIMENTOS venceu durante o biênio
de fiscalização a que se refere o ar t. 61, da LRF, bem como sobre as alegações
de Id. 83779337. Cumpra-se com PRIORIDADE por se tratar de processo relaci-
onado na Meta 2 do CNJ". Advertências: Os credores poderão obter cópia do
plano de recuperação judicial a ser submetido à deliberação na assembleia
diretamente com a administradora judicial, ZAPAZ ADMINISTRACAO JUDICIAL
LTDA - EPP, com endereço na Av. Historiador Rubens de Mendonça, n. 2.000,
Ed. Centro Empresar ial Cuiabá, sala 104, bairro Bosque da Saúde, Cuiabá/MT,
te le fone  (65)  3644-7697 ,   s i te   www.zapaz .com.br,   e -mai l :
atendimento2@zapaz.com.br. Ademais, os credores poderão ser representa-
dos na Assembleia Geral por mandatário ou representante legal, desde que
encaminhe no e-mail do administrador judicial (atendimento2@zapaz.com.br),
até vinte e quatro horas antes da data prevista neste instrumento convocatório,
documento hábil que comprove seus poderes ou indique indique o ID dos autos
em que ele se encontre (art. 37, § 4º, da lei 11.101/2005). Orientação à Assembleia
Virtual trazida pelo Administrador Judicial (petição id: 85588315). E, para que
chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, no futuro, possa alegar
ignorância, expediu-se o presente edital, que será afixado no lugar de costume e
publicado na forma da lei. Eu, Elisângela de Souza Barros Campanholo, digitei.
Cuiabá, 25 de maio de 2022. a) César Adriane Leôncio, Gestor Judiciário.


